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Mercado de Capitais

Investimento Imobiliário

Corporate Banking e M&A Corretagem

Private Banking

Asset  Management

Tesouraria

Private Equity

Grupo Banif no Brasil

� Atualmente o Grupo Banif está presente no Brasil atr avés do Banif Banco de Investimento 
(Brasil), S.A. e do Banif Banco Internacional do Fu nchal (Brasil) S.A. 
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Conjuntura Macroeconômica

Dinâmica Fiscal

Liquidez no 
mercado 

internacional

Melhora na conta 
corrente  

Metas de 
superávit primário 

atingidas 

Coeficiente de 
rolagem da dívida 

externa

Superávits 
comerciais 

significativos Taxa de Juros

Inflação estável

Variação da taxa 
de câmbio

Crescimento do 
PIB

Crescimento 
mundial

Dinâmica Externa

Mercado de Capitais

� A conjuntura econômica atual é favorável ao desempen ho do Mercado de Capitais e ao 
financiamento de projetos de longo prazo
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� O Mercado de Capitais Brasileiro impulsionado pela conjuntura econômica e pela queda 

gradual da taxa de juros, atravessa um momento que tem potencializado a obtenção de 

funding , através de produtos estruturados

� O marco regulatório do Mercado de Capitais e os prod utos financeiros, encontram-se entre 

os mais modernos do mundo, tendo uma grande aceitaç ão por parte de investidores nacionais 

e internacionais 

� O setor de infraestrutura é um dos principais segment os a utilizar o mercado de capitais para 

financiamento de projetos (capital de giro, greenfield , project finance )

� As perspectivas de manutenção do ciclo econômico fa vorável e da obtenção do investment 

grade , permitem a manutenção dos fluxos de investimento para o Brasil, incrementando mais 

operações no Mercado de Capitais

Conjuntura Macroeconômica 
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Panorama do Mercado de Capitais

Ofertas Públicas nos Últimos 5 Anos

11.384 27.114 66.810 117.060 128.192Total
(R$ MM)

(1) Dados atualizados até 04/12/2007
Fonte: SND
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Ações 
18%

Tít. Públicos 
49%

Outros 
4%

Oper. 
Compromissadas 

15%

CBD/RDB 
9%

Debêntures 
4%

Fundos 
RF

55%
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21%
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15%
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Imóveis 3%

Debêntures 1%
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Assets

Fonte: CVM e Prospecto Bovespa, set/07

Principais Investidores Qualificados

Panorama do Mercado de Capitais

Principais Indicadores
Janeiro a Setembro de 2007

(1) Até 04/12/2007
Valores em R$ bilhões

Volume Total – R$ 1.173.386 MM

Volume Total – R$ 394.679 MM

41,2
Volume Total de Aquisições 
Estrangeiras1

41,7
Volume Total das Ofertas 
Públicas de Ações

4,3Volume Médio Diário

2.266,7Capitalização de Mercado

Dados Operacionais da BOVESPA

82Novo Mercado

18Nível 1

40Nível 2

434Companhias Listadas em Bolsa

680Companhias Abertas

Dados Companhias Abertas
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Fundo de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC)

� O FIDC é uma comunhão de recursos através de um Fund o que destina, no mínimo 50% do seu 
patrimônio liquido para aquisição de direitos credi tórios

Off Balance On Balance

Cotas
Sêniores

Investidores

FIDC

R$

Cedente

R$

R$

CLIENTES

1

3

Vendas a Prazo

True Sale - Cessão 
definitiva e acabada

2
Recebíveis
Contratos

Cotas
Sêniores

Investidores

FIDC

R$

Cedente

R$

R$

CLIENTES

1

3

Vendas a Prazo

2
Recebíveis
Contratos

R$
Cessão com 
coobrigação
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Investidores 
Subordinados

FIDC CELESC

Investidores 
Seniores

UCs Selecionadas

Custodiante

Cotas Subordinadas

Fluxo Futuro de UCs 
Selecionadas

Cotas 
Seniores

R$

Administrador

Agente de Cobrança

R$

Contrato de Cessão 
de Créditos

Fundo de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC)
� Caso Celesc: Volume = R$ 200 MM / Prazo = 5 anos

Resultado do Book :

CDI + 1,3 →→→→ CDI + 0,95



14 de 264º Encontro Empresarial Brasil-Portugal Sofitel, 07 de Dezembro de 2007

Título de Crédito

Fração de Mútuo

Valor Mobiliário

Natureza do Título

Flexibilidade

Lei 6.404/76

Lei 9.457/97

Lei 10.303/01

Legislação Adequação

Eficiência como 

Instrumento de 

Intermediação 

Financeira

Utilização

Funding

Reestruturação

Securitização

Projetos

Instrução CVM nº. 400

Instrução CVM nº. 404

Instrução CVM nº. 429

Inst. CVM nº. 404

Debêntures Padronizadas
Padrão de escritura

Negociação em segmento

especial

Market-Maker
Prazo diferenciado de análise

Colocação em lotes

Inst. CVM nº. 400

Programa de Emissão
Greenshoe

Bookbuilding

Consulta prévia
Colocação parcial

Debêntures
� As Debêntures são títulos de crédito que conferem a os debenturistas um direito de crédito 
contra a companhia emissora
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Processos: da Modelagem à Distribuição

Debêntures

EmissorC.A.Diretoria
Mandato

Distribuição e 
Liquidação

D + 80

AGE / RCA

Prospecto:
• Fatores de risco
• DFP
• Simulaçâo

ModelagemDue Diligence

Legal
Financeira

Estruturação

D + 30

Debêntures

Road-ShowRegistro CVM

Originação

D

Pool de 
Distribuição

Mercado

Registro e 
Apresentação

D + 75
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Volume Médio
R$ 0,5 bi

Nº Emissões
67

Nº de Séries
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Volume Total
R$ 36,4 bi1
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Subordinada
<200 MM

200 – 400 MM

400 - 800MM

> 800MM

Quirografária

Real Conversível

Ñ Conversível

IGP-M

DI

Flutuante

0,5% - 1%

< 0,5%

> 1%
IPCA

Outros

(1) Sem leasing
Fonte: CVM / SND
Novembro 2007

Debêntures

Características das Emissões 2006-2007
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Debêntures

Emissões do setor elétrico em 2006-2007

Ofertas em 2007

Ofertas em 2006

Emissões de Debêntures 
por Setor de Atividade 1

6%
21%

17%
19%3%

7%

7%

20%

Financeiro

Energia Elétrica

Metalurgia e Siderurgia

TI e Telecomunicações 

Varejo

Construção Civil

Transporte e Logística

Outros

Companhia Emissão Vencimento Indexador Taxa Rating Agênci a Volume
Eletropaulo 22/11/2007 1/11/2018 DI 1,75% a.a. A(bra)/brA Fitch/S&P 200,0 MM
Termopernambuco 26/10/2007 8/12/2014 DI 0,5% a.a. brA+ S&P 400,0 MM
CPFL 25/10/2007 3/9/2014 DI 0,45% a.a. brA S&P 450,0 MM
Eletropaulo 19/10/2007 15/9/2013 DI 0,90% a.a. A(bra)/brA Fitch/S&P 600,0 MM
Nova América Agroenergia 16/7/2007 1/6/2013 DI 0,85% a.a. brA S&P 306,9 MM
Escelsa 6/7/2007 2/7/2014 DI 105,0% A2.br Moody's 250,0 MM
Tractebel 19/6/2007 15/5/2014 IPCA 107,0% AA(bra)/brAA Fitch/S&P 350,0 MM
Itapebi - Série 1 31/5/2007 1/6/2012 IGPM 9,5% a.a. A+ S&P 87,5 MM
Itapebi - Série 2 31/5/2007 1/12/2012 IGPM 9,5% a.a. A+ S&P 87,5 MM
CEMIG Geração 17/4/2007 1/11/2009 DI 1,2% a.a. A+ (bra) Fitch 489,0 MM
CEMIG Geração 17/4/2007 1/11/2011 DI 104,0% Aa3.br Moody's 504,0 MM
CEMAR 23/3/2007 1/3/2013 DI 105,8% A(bra) Fitch 267,3 MM

Companhia Emissão Vencimento Indexador Taxa Rating Agênci a Volume
Cia Brasiliana de Energia 27/12/2006 20/5/2016 DI 2,25% a.a. brBBB+ S&P 800,0 MM
Light Serviços 20/12/2006 22/1/2014 DI 1,75% a.a. brA- S&P 1000,0 MM
CPFL Paulista 14/12/2006 1/12/2013 DI 104,4% brA S&P 640,0 MM
Energisa 26/10/2006 1/10/2011 DI 2% a.a. A-(bra) Fitch 350,0 MM
Cemig Distribuição 26/10/2006 2/6/2014 IGPM 10,5% a.a. A+(bra)/Baa2.brFitch/Moody's 250,5 MM
CELPE 11/10/2006 20/9/2012 DI 105,0% brA S&P 170,0 MM
Copel 4/10/2006 1/9/2011 DI 104,0% A+(bra) Fitch 600,0 MM
Ampla Energia e Serviços 27/9/2006 1/8/2012 DI 0,85% a.a. brA S&P 370,0 MM
Escelsa 3/7/2006 1/6/2011 DI 104,4% A3.br/brA- Moody's/S&P 264,0 MM
Enersul 31/5/2006 2/5/2011 DI 104,3% A2.br Moody's 337,5 MM
Bandeirante Energia 5/4/2006 1/3/2011 DI 104% brA- S&P 250,0 MM
CPFL  Piratininga 16/2/2006 1/1/2011 DI 104,0% brA S&P 400,0 MM

(1) Sem leasing
Dados referentes a 2007
Fonte: CVM 

3.992,2 MMTotal

5.432,0 MMTotal
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UHESC

Trustee
Agente

Fiduciário

99,0% 0,6%

Composição Acionária

Ações do Controle

Ações Fora do Controle

US$ 75 milhões

Investidores
Debêntures

Venda da 
UHE 

Venda das 
Ações

Venda das Ações
a Prazo

US$ 86 milhões

US$ 71 milhões

US$ 15 milhõesAumento de 
Capital

SPE Emissora
$

Sá Carvalho S.A.

Debêntures
� Caso UHESC: Aquisição de ativos no setor elétrico

Coordenador 

Estruturador
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Embi Br vs. Ibovespa
(Regressão Linear)
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57.374

158

PeríodoFonte: Banif-BI

Situação Atual

Tensão no mercado de hipotecas 
americano poderá trazer reflexos 
negativos para os mercados de 

capitais internacionais

Situação Atual

Tensão no mercado de hipotecas 
americano poderá trazer reflexos 
negativos para os mercados de 

capitais internacionais

Volume

� Em 2006, o volume ofertado 
atingiu R$ 27,0 bilhões, 
comparados com os R$ 11,0 
bilhões emitidos em 2005.

� Em 2007, esse montante já chega 
a R$ 60,1 bilhões1

Volume

� Em 2006, o volume ofertado 
atingiu R$ 27,0 bilhões, 
comparados com os R$ 11,0 
bilhões emitidos em 2005.

� Em 2007, esse montante já chega 
a R$ 60,1 bilhões1

� A valorização do Ibovespa é reflexo dos bons fundamen tos da economia brasileira e da 
diminuição do Risco País.

Ações – IPO ou Follow On

(1) Dados atualizados até 04/12/2007
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Perfil dos Investidores 1

Dados atualizados até 03/12/2007

* Valorização do tipo mais líquido

Fonte: Economática e CVM

As ofertas do setor de Infra-estrutura e Energético  entre 
os anos de 2005 e 2007 totalizaram R$ 10,46 bilhões

Distribuição setorial das emissões 1

(1) Dados referentes às ofertas de 2007

Fonte: Economática e CVM

Ações – IPO ou Follow On

fev-07 424 4% 43%

nov-06 436 -35% 53%

set-06 1.345 62% 75%

jul-06 3.200 130% * 70%

fev-06 813 28% 74%

dez-05 1.052 82% 95%

dez-05 57 168% 93%

nov-05 886 33% 104%

jul-05 1.185 49% 146%

jun-05 1.060 58% * 149%

Performance 
Ibovespa

Data
Volume 
(R$ MM)

Apreciação 
desde a Oferta

F. de Investimento
17,8%

Estrangeiros
67,5%

F. Pensão
0,7%

Pessoas Físicas
7,5%

Outros
6,5%

Outros
12,4%

Construção Civil
23,9%

Alimentos e 
Bebidas

7,8%

Aviação e 
Aeronáutica

3,0%

Metalurgia e 
Siderurgia

3,5%

Papel e Celulose
1,0% TI e Telecom

3,5%

Farmacêuticos
1,6%

Financeiro
43,2%

10.458Total
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� O Fundo de Investimento em Participações é uma comun hão de recursos, constituído sob 
a forma de condomínio fechado e regido pela Instruç ão CVM 391/03, e alterações, destinados 
à aquisição de títulos e/ou valores mobiliários de e missão de companhias, abertas ou 
fechadas, participando do processo decisório da com panhia investida

Investimento Direto em S.A. Investimento através de SPE

Cotistas

FIP

S.A. S.A.S.A.

Cotistas

FIP

S.A.Ltda.

SPE Holding

Fundos de Investimento em Participações (FIP)
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� A experiência do Banif-BI em private equity já alcança um montante de R$ 1,9 bilhão

Meio Ambiente Governança
Corporativa

Imobiliária Infra-Estrutura

FIP Caixa Ambiental

Volume: R$ 400 MM

Empresas Alvo: setor de 
saneamento e meio ambiente

Parceria: CEF

Status: em fase de captação 
e investimento

FIP Bio Etanol

Volume: R$ 200 MM

Empresas Alvo: setor de 
açúcar e álcool

Status: em fase de captação 
e investimento

FIP Banif Brasil de 
Governança Corporativa

Volume: R$ 600 MM

Empresas Alvo: em 
transição para o estágio de 
companhia de governança
corporativa global

Parceria: BBI

Status: em fase de 
captação e investimento

FIP Banif Primus Real 
Estate

Volume: R$ 55 MM

Empresas Alvo: setor 
imobiliário

Status: período de 
investimento

FIP Banif Real Estate II

Volume: R$ 100 MM

Empresas Alvo: setor 
imobiliário

Status: em fase de captação 
e investimento

FIP Infra-Estrutura

Volume: R$ 60 MM

Empresas Alvo: operação 
da linha 4 do metrô-SP

Status: em fase de captação 
e investimento

FIP Amazônia Energia

Volume: R$ 430 MM

Empresas Alvo: projeto da 
usina de Santo Antônio, no 
Rio Madeira

Parceria: Santander

Status: em fase de licitação 
(leilão em 10/12/2007)Luso Carbon Fund

Volume: 50 MM €

Empresas Alvo: geradoras 
de crédito de carbono

Fundos de Investimento em Participações (FIP)
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FIP Amazônia 
Energia

� Caso FIP Amazônia Energia

50,1% 49,9%

20%

SPE 
MESA

Usina Santo Antônio,
Rio Madeira

Fundos de Investimento em Participações (FIP)
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AUMENTO D
AS E

MIS
SÕES

A obtenção de Grau de Investimento
ampliará o fluxo de capitais para
o Brasil 2

Projeção de crescimento
do PIB e da oferta de 
crédito 3

4

Política Econômica adequada e 
Indicadores Econômicos
Favoráveis 1
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Conclusão

Aumento do investimento, 
aumentará o financiamento
através do Mercado de 
Capitais
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Atila Noaldo

Banif Banco de Investimento (Brasil), S.A.

Tel: (55) (11) 30748072
Fax: (55) (11) 3074-8096

E-mail: anoaldo@banifib.com.br

Algumas das fontes de informação utilizadas: www.an dima.com.br
www.debentures.com.br
www.cetip.com.br
www.cvm.gov.br
www.bacen.gov.br
www.bovespa.com.br
www.bndes.gov.br
www.abrapp.com.br
www.anbid.com.br


